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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES DO ESTADO DE MINAS GERAISNº 17Operadoras de telefonia obtêm lucros exorbitantes e oferecem "migalhas" aos trabalhadores!
Durante  as  negociações  com  o Sindicato, as empresas apresentaram um   c e n á r i o   d e   d i fi c u l d a d e s financeiras.  No  entanto,  a  Imprensa noticia  lucros  exorbitantes.  Quem está falando a verdade? 

Essa é a realidade das três grandes operadoras de telefonia no Brasil. Vivo, Claro e TIM apresentaram superavits em seus balanços trimestrais. O setor de Telecomunicações foi um dos poucos que aumentou suas receitas durante a pandemia de COVID-19. Segundo dados apresentados pela Anatel no “Relatório Analítico do Impacto da Pandemia de COVID-19 no Setor de Telecomunicações do Brasil, 2ª Edição”, a Banda Larga fixa teve um acréscimo no ritmo de crescimento do serviço. Em março de 2021 registrou aproximadamente 37 milhões de acessos, com crescimento de 12% entre março de 2020 e fevereiro de 2021. A telefonia móvel, por sua vez, teve uma rápida recuperação, especialmente a partir de maio de 2020. Havia uma retração anual nos três anos anteriores na pandemia, porém apresentou um crescimento de 6,8% em 12 meses pós março de 2020. 
No entanto, quando as empresas sentaram à mesa de negociação com o SINTTEL-MG a conversa foi outra. Elas simplesmente ignoraram os números positivos que constam em seus balanços e apresentaram propostas precarizadoras para os seus empregados. A Telefonica/Vivo, por exemplo, propôs que o reajuste salarial seria parcelado, ato esse que descumpriria o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT 2020/2022). Já a TIM demorou a apresentar uma proposta de reajuste e quando o fez separou seus trabalhadores, concedendo para alguns perdas maiores e a outros perdas menores. Seguindo o mesmo caminho, a Claro teve uma proposta rejeitada em mesa pelo SINTTEL-MG que sequer foi levada em Assem-bleia Geral para apreciação dos trabalhadores, pois era vergonhosa. Já no dia 11/11/2021, Claro e SINTTEL-MG se reuniram e a empresa apresentou uma proposta que ao menos reajustava o salário de acordo com a inflação (INPC), no entanto a Entidade Sindical deixou claro que não se tratava de uma proposta condizente com o que os trabalhadores realmente merecem.O fato é que a inflação vem corroendo o poder de compra dos trabalhadores. Para famílias de baixa renda, a inflação acumulada em 12 meses, até setembro/2021, foi de 10,98%. De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), os itens que mais subiram para as famílias de baixa renda são: carne: 24,9%; aves e ovos: 26,3%; leite e derivados: 9%; energia: 28,8%; botijão de gás: 34,7%.As empresas precisam compreender que os trabalhadores estão passando por dificuldades financeiras e a reposição da inflação do período – mais ganho real – se tornou uma questão de sobrevivência. Infelizmente, o cardápio dos trabalhadores tem se resumido a "pé de galinha". O SINTTEL-MG não irá tolerar que empresas ricas e com lucros altíssimos não valorizem seus trabalhadores e apresentem “migalhas” como reajuste. Conclamamos os trabalhadores para que fiquem ao lado do Sindicato e juntos possamos ganhar essa “queda de braço” contra as empresas. Fonte: telesintese.com.br
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Como surgiu o Movimento Negro no Brasilo Brasil hoje, os  índices de desemprego, violência, pobreza, pouco acesso à educação, entre muitos outros problemas Nestruturais ainda atingem mais a população negra. Não é possível negar a conexão dessas realidades e o fato de que, por séculos, os povos africanos foram vistos como ferramenta para trabalhos forçados. Combater o racismo exige uma revisão histórica e social. Nesse sentido, vejamos alguns personagens importantes que foram a base do movimento negro no Brasil, além de destacar os avanços conquistados pela população negra nos governos Lula e Dilma. Apesar desses progressos, o governo de Bolsonaro sabotou várias políticas públicas de combate ao racismo, dentre elas se destacam o veto ao fornecimento de cestas básicas aos quilombolas em plena pandemia e a utilização da Fundação Cultural Palmares como instrumento para apagar a memória da população negra e patrocinar o racismo estrutural no país. Fonte: Agência Senado.1550 até 1888 (Duração da Escravidão no Brasil): Para defender-se das violências e injustiças praticadas pelos senhores, os negros escravizados se uniram para buscar formas de resistência. Grandes personagens se insurgiram contra o sistema e impulsionaram o movimento. Um dos mais conhecidos é Zumbi dos Palmares (líder do Quilombo dos Palmares). Vale lembrar que os escravizados utilizavam-se da quilombagem (fuga para os quilombos e outros tipos de protestos). Lei Áurea: Em 13 de maio de 1888, a princesa Isabel assinou a Lei Áurea, decretando o fim da escravidão no Brasil. Nessa época, porém, a escravidão estava em decadência como sistema econômico, o contingente de escravos era menor que o de negros livres e alforriados (escravos compravam o direito à liberdade com o próprio trabalho), o trabalho assalariado já existia e o Império Brasileiro estava sob pressão dos movimentos abolicionistas nacionais e da Inglaterra.  Fonte: politize.com.br.A batalha pela abolição já ocorria nas províncias brasileiras anos antes da assinatura da Lei Áurea, e reunia pessoas escravizadas, negros libertos, pessoas da classe média e da alta sociedade. Luís Gama (ex-escravo que se tornou advogado): Gama utilizava seus conhecimentos em Direito e entrava com ações na Justiça para libertar escravos. Calcula-se que tenha ajudado a conseguir a liberdade de cerca de 500 pessoas. Maria Tomásia Figueira Lima (aristocrata que lutou para adiantar a abolição no Ceará): Ela estava presente na Assembleia Legislativa no dia 25 de março de 1884, quando foi realizado o ato oficial delibertação dos escravos do Ceará, que deu força à campanha abolicionista no país. André Rebouças (engenheiro que queria dar terras aos libertos): Ele propunha que os libertos tivessem acesso à terra e a direitos, para serem integrados, não marginalizados."É preciso dar terra ao negro. A escravidão é um crime. O latifúndio é uma atrocidade". Adelina (a charuteira que atuava como 'espiã'): De acordo com o Dicionário da Escravidão Negra no Brasil, de Clóvis Moura (Edusp), Adelina enviava à associação Clube dos Mortos (que escondia escravos e promovia sua fuga) informações que conseguia sobre ações policiais e estratégias dos escravistas. Dragão do Mar (jangadeiro que se recusou a transportar escravos para os navios: Ele comandou, em Fortaleza, uma greve de jangadeiros que transportavam os negros e negras escravizados para navios que iriam para outros Estados do Nordeste e para o Sul do Brasil. O movimento conseguiu paralisar o tráfico negreiro por alguns dias. Maria Firmina dos Reis (primeira escritora abolicionista): A maranhense Maria Firmina (1825-1917) era negra e livre, "filha bastarda", mas formou-se professora primária e publicou, em 1859, o que é considerado por alguns historiadores o primeiro romance abolicionista do Brasil, Úrsula. O livro conta a história de um triângulo amoroso, mas três dos principais personagens são negros que questionam o sistema escravocrata. Fonte: BBC News Brasil



Em 06 de janeiro de 1924 circulava pela primeira vez o que viria a ser um dos mais importantes periódicos da imprensa negra paulistana: O Clarim d’Alvorada. Naquela época, os jornais eram o meio de comunicação mais difundido. No mesmo período, poucos se colocavam dispostos a refletir sobre as questões do povo negro, por isso é importante destacar que os jornais da imprensa negra que circulavam, estimulavam a população negra na luta contra a opressão e na reivindicação de sua inserção social. Deste modo, com o passar dos anos a imprensa negra além de difundir o conhecimento, denunciava os primeiros casos de discriminação racial nos espaços públicos. O Clarim d’Alvorada trouxe a questão da militância política e procurava sempre estar a par de tudo que acontecia no meio da população negra, assuntos eram debatidos através dos escritos do jornal promovendo assim uma afirmação social da população. Fonte: palmares.gov.br. Também nas primeiras décadas do século XX, foi fundada a Frente Negra Brasileira, com o objetivo de promover a união política e social da gente negra nacional, para a afirmação dos direitos históricos da mesma em virtude de uma atividade moral e material no passado, e para a reivindicação dos seus direitos materiais e políticos atuais na comunhão brasileira. A entidade chegou a se tornar um partido político em 1936, no entanto com a implantação da ditadura do “Estado Novo”, em 1937, por Getúlio Vargas, a Frente Negra Brasileira (FNB) e todas as outras organizações políticas foram extintas. Fonte: fgv.br

Ao final do século XIX e durante uma grande parte do século XX circulavam jornais e revistas voltados aos negros. Esses jornais acabaram se  tornando meios de denúncia de atos praticados  contra os negros, das dificuldades desse grupo no período pós-escravagista, da desigualdade social entre negros e brancos e das restrições sofridas em decorrência do preconceito racial.   Fonte: politize.com.br.

Após o Estado Novo, esses grupos começam a se organizar, formando entidades importantes na história pelo direito dos negros, tendo como exemplo a União dos Homens de Cor e o Teatro Experimental do Negro.  Já na década de 60, a caminhada dos grupos no Brasil ganha novas influências e referências, como o Movimento dos Direitos Civis nos EUA e a luta africana contra a segregação  racial  e  libertação de  colônias. Assim como  influências  advindas dos movimentos "Black  is Beautiful" e "Panteras Negras". Alguns anos depois, nas décadas de 70 e 80, vários grupos são formados com o intuito de unir os jovens negros e denunciar o preconceito. Protestos e atos públicos das mais diversas formas passam a ser realizados, chamando a atenção da população e governo para o problema social – como a manifestação no Teatro Municipal de São Paulo, que resultaria na formação do Movimento Negro Unificado. Fonte: politize.com.br.

Bettmann/Getty Images

A primeira Marcha Zumbi contra o Racismo, pela Cidadania e pela Vida foi realizada no dia 20 de novembro de 1995. Cerca de 30 mil pessoas se reuniram em Brasília para denunciar a ausência de políticas públicas para a população negra. O ato marcou os 300 anos do assassinato de Zumbi, principal liderança do Quilombo dos Palmares, um território  livre em Pernambuco que virou símbolo da resistência ao regime escravista e da consciência negra no país. Em reconhecimento à importância de Zumbi, a data  foi  transformada  em  1971  no  Dia  Nacional  da  Consciência  Negra.  Fonte: memoria.ebc.com.br.
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Com os governos de Lula e Dilma as políticas afirmativas para a população negra avançaram consideravelmente. Entre 2003 e 2013, com Lula e Dilma, a renda da população preta e parda cresceu 51,4%, enquanto a da população branca aumentou 27,8%, segundo o IBGE. Mesmo assim, a renda dos negros ainda corresponde a apenas 57,4% da dos brancos – sinal de que as políticas afirmativas precisam avançar cada vez mais. Na educação, os governos do Partido dos Trabalhadores (PT) triplicaram o número de estudantes negros no ensino superior. Em 2001, apenas 10,2% deles estavam na universidade. Em 2012, o percentual chegou a 37,4%, graças a ações como o ProUni, que oferece bolsas de estudo em faculdades e universidade privadas, a expansão da rede federal de ensino superior, e a ampliação do número de vagas nas universidades já existentes, como o REUNI. Fonte: institutolula.org. Veja a linha do tempo com as principais ações positivas feitas por Lula e Dilma para a população negra:

Lula com estudantes da Unilab. Foto: Ricardo Stuckert

 09/01/2003: A Lei 10.639/2003) tornou obrigatória a inclusão da história e cultura do povo negro no ensino fundamental e médio; 23/05/2003: Criação da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir) e do Conselho Nacional de Políticas de Igualdade Racial (CNPIR); 20/11/2003: Demarcação de territórios quilombolas regulamentada; 12/03/2004: Implantação do Programa Brasil Quilombola para titular terras de comunidades remanescentes de quilombos; 30/06 a 02/07 de 2005: Realização da 1ª Conferência Nacional de Promoção da Igualdade Racial; 20/07/2010: Instituição do Estatuto da Igualdade Racial; 10/11/2011: Instituído o Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra; 29/08/2012: Lei de Cotas (Lei 12.711/2012) determina a reserva de vagas nas universidades e nos institutos federais, segundo critérios socioeconômicos e raciais; 09/06/2014: Lei de Cotas no Serviço Público (Lei 12.990/2014): reserva de 20% das vagas de concursos públicos para candidatos que se autodeclarem negros ou pardos; 20/04/2016: Inclusão dos Quilombolas no Programa Nacional de Reforma Agrária. 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